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Introdução 
Sistemas integrados de produção, como a integração lavoura-pecuária (ILPF) são 

uma alternativa, de se reduzir os impactos do ambiente promovidos por intervenções 

antrópicas, aliando os setores agrícola, pecuário e florestal (Tichit et al., 2011), podendo 

promover incrementos de até 21% do carbono da biomassa microbiana do solo, 

principalmente quando associado a práticas de manejo conservacionista (Mercante et al., 

2004). 

Uma das formas de determinação da qualidade do solo, após alteração do uso e 

ocupação é a avaliação de possíveis alterações e impactos sofridos pela microbiota do solo 

a determinado tipo de manejo (Costa et al., 2014; Di Ciocco et al., 2014; Silva et al., 2015), 

refletindo as mudanças de uso do solo, em curto prazo (Fernandes et al., 2013). Objetivou-

se então, neste estudo avaliar o carbono da biomassa microbiana e sua distribuição 

horizontal em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta. 
 
Material e Métodos 

A área total do experimento corresponde a 40 ha, divididos em quatro quadrantes de 

10 ha cada; denominados quadrantes 1, 2, 3 e 4 os quais foram destinados à produção 

agrícola pecuária e de silvicultura em associação. O carbono da biomassa microbiana foi 

determinado nos sistemas de produção no ano 2015, em dois tratamentos: ILPF-50 

(composto por renques duplos de eucalipto com espaçamento entre renques de 50,0 m, sob 

cultivo de Urochloa ruziziensis rotacionada com milho) e ILPF-15 (composto por renques 

triplos de eucalipto, com espaçamento entre renques de 15,0 m, sob cultivo de U. ruziziensis 

em rotação com o milho). 

No sistema de ILPF-50 (Figura 1), o solo foi amostrado no sentido transversal às 

linhas da espécie florestal, partindo-se da linha externa (LE) do renque até o centro da área 

destinada a lavoura/pastagem, na LE e às distâncias de 12,5 e 25,0 m da linha externa do 

renque de eucalipto, em ambas as faces de exposição ao sol (norte e sul). Foram coletadas 

25 subamostas (trado tipo holandês) para cada distância amostrada, para formar cada 
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amostra composta. No ILPF-15, o solo foi amostrado partindo-se do renque central até 7,5 

m (centro da área destinada a produção de lavoura/pastagem), na camada de 0-10 cm de 

solo. Coletadas na linha central (LC) do renque de eucalipto, e às distâncias de 3,5 e 7,5 m, 

nas faces de exposição ao sol norte e sul do tratamento, nos quais foram coletadas para 

cada ponto amostrado 25 subamostras para formar cada amostra composta. 

 
Figura 1. Esquema de coleta de amostras de solo no sistema ILPF-50 (A) e ILPF-15 (B). LC 
– Linha central do renque; LE – Linha externa do renque; 3,5 m; 7,5 m; 12,5 m; 25,0 m – a 
3,0 m; 7,5 m; 12,5 m e 25,0 m de distância da linha externa do renque de eucalipto. 
 

Na determinação do carbono da biomassa microbiana (CBM), utilizou-se o método 

proposto por Vance et al. (1987), em quatro replicatas. O CBM das amostras de solo 

fumigadas e não fumigadas, foi quantificado em TOC analyzer (Shimadzu Model TOC-V/CPH-

TN Elementar, Alemanha). E determinado pela diferença entre o carbono orgânico extraído 

das amostras de solo fumigadas e não fumigadas, usando o fator de correção (Kec) de 

0,35pelo método CFE (Oliveira et al., 2001). 

Para comparação das diferentes distâncias foi realizado o teste T de Student ao nível 

de 5% de significância. 

 

Resultado 
Ao avaliar a distribuição horizontal nas diferentes faces de exposição ao sol (Norte e 

Sul) do ILPF-50 (Figura 2), observa-se que não houve diferença entre as diferentes 

distancias, LE e 12,5 m, dentro da mesma face e entre as faces. Ou seja, a distribuição do 

CBM ocorre de maneira uniforme em cada face do tratamento.  

A
NorteSul

25,0 m

12,5 m

LE

BLC                3,5 m               7,5 m

Sul Norte
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Figura 2. Distribuição do carbono da biomassa microbiana do solo em sistema de 
integração lavoura-pecuária-floresta, em latossolo Vermelho-Amarelo distrófico. ILPF-50 – 
Integração lavoura-pecuária-floresta com espaçamento entre renques de 50 m; LE – linha 
externa do renque de árvore; 12,5 – á 12,5 m da linha externa no renque de árvore; 25,0 – á 
25,0 m da linha externa – linha divisória face norte e sul. Barras representam o desvio 
padrão em relação a média. 
 

Em relação a distância intermediária do tratamento (25,0 m), ou seja, localizada na 

linha divisória entre as faces de exposição ao sol sul e norte. O CBM foi semelhante a 

distância de 12,5 m na face norte de exposição ao sol, e inferior as demais distâncias das 

diferentes faces de exposição ao sol. 

O tratamento ILPF-15 (Figura 3), por sua vez, apresentou distribuição uniforme ao 

longo de todo o tratamento e nas diferentes faces de exposição ao sol. 

 
Figura 3. Distribuição do carbono da biomassa microbiana em sistema de integração 
lavoura-pecuária-floresta com espaçamento entre renques de 15,0m. 7,5 – á 7,5 m de 
distância da linha externa do renque de eucalipto; 3,5– a 3,5 m de distância da linha externa 
do renque de eucalipto; LC – linha central do renque de eucalipto linha divisória face norte e 
sul. Barras representam o desvio padrão em relação a média. 
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Discussão 

Ao observar a distribuição do CBM nos diferentes tratamentos, ILPF-50 e ILPF-15, 

observa-se que a distribuição ocorre de maneira uniforme ao longo do renque e entre 

renque, ou seja o espaçamento entre renques de eucalipto de 15 m favoreceu a 

manutenção e uniformidade do CBM no solo, provavelmente devido a manutenção do 

microclima favorável, criado pelo efeito de sombreamento promovido pelo componente 

florestal. Todavia, a 25,0 m de distância das linhas de arvores, onde o sombreamento não 

ocorreu de forma efetiva o CBM foi inferior às demais distâncias. 

Desta forma, a distribuição uniforme pode ter sido promovida tanto por fatores 

relacionados ao clima (umidade, temperatura), quanto a fatores relacionados ao manejo do 

solo e da cultura na área, e também pela qualidade do material depositado na superfície 

(Castilho et al., 2004; Dadalto et al., 2015), e nesse caso os valores mais elevados do teor 

de CBM implica em maior imobilização temporária de nutrientes e, consequentemente, em 

menores perdas de nutrientes no sistema solo-planta (Mercante et al., 2004). 

 

Conclusão 
Após implantação do ILPF-50 e ILPF-15 a distribuição do carbono da biomassa 

microbiana não revelou diferença entre as faces de exposição ao sol norte e sul, sofrendo 

influência apenas do componente florestal. 
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